
  
    APRESENTAÇÃO


    A palavra é a matéria-prima do educador e do pesquisador. É por meio dela que comunicamos ideias, discutimos teorias e estabelecemos o diálogo que nos identificam como seres de comunicação. Na “pena” de um ágil escriba, a palavra torna-se fonte de vida. Aqueles que reconhecem o seu poder são capazes de interromper um dia, colocando um ponto final numa frase ou ainda dar continuidade a histórias aparentemente concluídas. A palavra é o mundo de possibilidades.


    A palavra é fonte de vida! Em meio às dores, acalenta; nos dias tristes, consola e possibilita a outros conhecerem os nossos pensamentos. A palavra é um modo pelo qual transcendemos a nossa existência. Damos a outros acesso àquilo que é tão íntimo, tão nosso. Por isso, ela é geradora de vida, de conhecimento, de partilha.


    É com esse espírito de vida, comunicação e partilha que esta obra se constitui. Um aglomerado de palavras vivas, sistematicamente reunidas e organizadas a partir das experiências de autores diversos que comunicam a outros os seus mundos e descobertas.


    Reconhecendo a importância da palavra, o primeiro capítulo desta obra discute sobre a importância da leitura para o desenvolvimento social. Afinal, o que é a palavra sem alguém que a leia? A discussão apresentada pela autora nos leva a refletir sobre a importância da leitura para a vida humana, sobretudo nos espaços formais de ensino. A leitura na pesquisa em pauta é apresentada como uma janela para o conhecimento e comunicação de mundos que se relevam aos olhos dos leitores, oferecendo a eles a possibilidade de viajar sem sair fisicamente do seu lugar geográfico.


    O segundo capítulo apresenta a importância do lúdico na aprendizagem. Para o desenvolvimento da investigação, os pesquisadores escolheram como sujeitos os professores das turmas de primeiros e segundos anos do ensino fundamental I em uma escola da rede pública de ensino, com o intuito de verificar a aprendizagem dos estudantes a partir de atividades lúdicas aplicadas em sala de aula pelos professores nos anos iniciais do Ensino.


    Constatou-se que os jogos e brincadeiras continuam sendo importantes ferramentas e estratégias pedagógicas no campo da educação, contribuindo para o melhor desempenho escolar dos alunos, podendo ser utilizados permanentemente, visto que sua subjetividade desperta interesse e prazer simultaneamente. Brincar é agradável e faz parte da vida da criança, tornando-se essencial na infância.


    O terceiro capítulo nos leva ao aprofundamento do romance “Becos da Memória” no que tange à relação entre a senzala e a favela. A pesquisadora debruça-se sobre a obra de Conceição Evaristo para nos trazer percepções acerca da representação de fatores sociais, econômicos e raciais que atingem os negros na sociedade com objetivo de compreender as mudanças ocorridas nesses dois períodos históricos, da senzala à favela. O estudo desse capítulo aguça o desejo de conhecer a obra da Evaristo, além de oferecer chaves de leitura para estabelecer relações entre o passado e o presente.


    O quarto capítulo traz a discussão sobre a docência do ensino superior no que se refere à formação do supervisor escolar. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica que reflete sobre a transformação do processo de formação desse profissional da educação e aponta as suas múltiplas atribuições no dia a dia escolar. Destaca-se a necessidade de maior valorização desse profissional por meio de melhores condições de trabalho, em prol da promoção de um ambiente escolar que proporcione o desenvolvimento daqueles que estão ali inseridos.


    O quinto capítulo apresenta a discussão sobre o poder da palavra e a produção de sentido a partir da designação daquilo que é dito sobre um determinado tema. Para o desenvolvimento da investigação, os pesquisadores buscaram compreender os efeitos de sentido produzidos a partir das diferentes designações do chá ayahuasca na mídia contemporânea brasileira.


    Os pesquisadores responsáveis pela investigação apregoam que discutir os efeitos de sentidos sobre a ayahuasca na mídia é extremamente relevante tanto do ponto de vista social quanto linguístico, porque se trata de uma questão polêmica e recorrente na sociedade contemporânea. Primeiro, por que as crenças e os valores sociais e culturais associados à ayahuasca, ora compreendida como um chá sagrado, ora como uma droga altamente nociva à saúde. Ainda em virtude de que coloca em evidência a relação linguagem e sociedade, enfatizando sobretudo as relações sócio-históricas e ideológicas que constituem/possibilitam os sentidos.


    O sexto capítulo que compõe esta obra nos convida a adentrarmos o universo da literatura, visto que a pesquisadora se propõe a analisar a representação da mulher nordestina no texto teatral “As velhas” (1975), de Lourdes Ramalho, apontando para o conflito existente entre duas famílias. O foco de investigação foi as personagens femininas Mariana, Ludovina e Branca. Além dessa temática, a pesquisa aborda sobre a indústria da seca como meio de perpetuação do sistema político.


    As conclusões sobre a temática central da pesquisa destacam que as personagens femininas seguem um ciclo vicioso, pois por mais que elas tentem sair das condições machistas, elas acabam permitindo, pois são as condições sociais que as impedem.


    O sétimo capítulo apresenta uma importante discussão sobre linguagem jurídica e o emprego de um linguajar complexo que distancia a sociedade do pleno conhecimento de seus direitos e deveres. A pesquisadora estrutura o capítulo em três sessões. Na primeira delas, abordam-se as bases normativas que garantem à população o acesso pleno à justiça; na segunda, discute-se como a linguagem se apresenta nas decisões judiciais; e na terceira, fala-se das medidas legislativas adotadas para conscientizar os operadores do Direito em relação à importância de uma linguagem simplificada e que facilite o acesso da população.


    Além disso, contata-se que a linguagem jurídica utilizada deixa a população à margem dos seus direitos e deveres devido à difícil compreensão, causando muitas vezes uma interpretação errônea por parte das pessoas menos favorecidas.


    O oitavo e último capítulo desta obra apresenta a pesquisa intitulada “Leitura e produção de texto na graduação: da experiência de si à experiência do outro”. A pesquisa é fruto do Projeto de Monitoria Práticas de Leitura e de Produção Textual para o desenvolvimento acadêmico-profissional e cidadão.


    Os pesquisadores responsáveis apresentam as vivências dos processos de planejamento, execução e avaliação de atividades de leitura e de produção textual, tendo por suporte as novas tecnologias e ferramentas de informação e comunicação. Destaca-se o êxito do processo, sobretudo diante das adversidades impostas pela pandemia da COVID-19.


    As oito pesquisas que fazem parte desta coletânea nos apresentam possibilidades de conhecer o mundo de outros pesquisadores por meio da palavra. As problemáticas discutidas e as realidades partilhadas inspiram conexões e relações sobre como a comunicação pode auxiliar na transformação da vida.


    Faço votos que as pesquisas aqui partilhadas e que as palavras postas sobre esse papel possam auxiliar outros pesquisadores na resolução de problemas e compreensões de realidades.


    Diego Andrade de Jesus Lelis


    Doutorando em Educação


    http://lattes.cnpq.br/9597409496812373
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    RESUMO: A leitura é importante em todos os níveis educacionais. Por isso, ela deve ser entendida como fator fundamental no processo de ensino e aprendizagens. O indivíduo que adquire o hábito de ler e escrever começa a se destacar não somente nas atividades educativas, como também na participação social. A leitura pode ser entendida como um espetáculo em que todos os estudantes podem apreciar: é prazerosa e estimula a aquisição de conhecimentos sobre o mundo e sobre si mesmo. Pois, as leituras ao ativar o pensamento crítico-reflexivo, vão aguçar o imaginário, a criatividade, e o produto final com certeza será o hábito de ler por prazer, prestando atenção no que está lendo e utilizar essas aprendizagens para melhorar a própria escrita e o falar. A leitura, entre outras funções, é um fator crucial de promoção do desenvolvimento crítico e social do indivíduo. Ler é se colocar no mundo, ler e ler bem “é ser alguém”, e poder desenvolver opiniões e se posicionar diante dos contextos cotidianos. É inegável o quanto que a falta de leitura limita qualquer ser humano em relação ao seu conhecimento de mundo, pois embora a leitura textual seja uma das formas de se entender a sociedade ao qual se está inserido, esta continua sendo a forma mais popular para tal.


    Palavras-chave: Educação; Leitura/escrita; Desenvolvimento social; Inclusão.


     INTRODUÇÃO


    A leitura pode ser considerada como um dos instrumentos mais importantes conquistado pela humanidade ao longo de sua história. É difícil imaginar um mundo sem o uso desse recurso, pois este cenário seria, com certeza, extremamente diferente do atual. Ler é uma das tecnologias mais revolucionárias inventada pelos homens.


    A democratização da leitura, então, pode ser apontada como um dos grandes ganhos da sociedade moderna, embora saibamos que esta democratização ainda tem muito o que avançar, pois em se tratando de Brasil ainda há diversas lacunas neste sentido no âmbito da educação.


    A leitura, entre outras funções, é um fator crucial de promoção do desenvolvimento crítico e social do indivíduo. Ler é se colocar no mundo, ler e ler bem “é ser alguém”, é poder desenvolver opiniões e se posicionar diante dos contextos cotidianos. É inegável o quanto que a falta de leitura limita qualquer ser humano em relação ao seu conhecimento de mundo, pois embora a leitura textual seja uma das formas de se entender a sociedade ao qual se está inserido, esta continua sendo a forma mais popular para tal.


    Negar ao indivíduo o seu direito à leitura, é de uma crueldade tamanha, uma vez que esta ação significa também negá-lo de participar ativamente do mundo, sobretudo neste cenário atual, onde a globalização é uma realidade que atinge a maioria das pessoas. Atinge e se coloca das mais diversas formas também, deste modo como pensar a existência de um indivíduo que não domina a habilidade da leitura na contemporaneidade?


    Embora a luta para que haja cada vez menos pessoas nesta situação devem ser diária e conjunta, partindo de todos que dominem a leitura e desejam passar isso a frente, mas esta responsabilidade é sobretudo das escolas, através de seus professores e de práticas pedagógicas que contribuam para o melhor desenvolvimento deste processo.


    Dentro deste contexto surgiu a questão: Como que o hábito da leitura contribui para o desenvolvimento de posicionamentos críticos frente às questões sociais? Deste modo, esta pesquisa tem como objetivo discorrer sobre esta questão levando em consideração pontos como a atuação do professor e o quanto que o incentivo à leitura deve ser visto como uma responsabilidade da sociedade como um todo.


    Buscar entender as motivações da leitura, suas contribuições e modos que está se desenvolve, é sobretudo contribuir para que se tracem metodologias em sala de aula que aprimorem os meios utilizadas durante os processos de desenvolvimentos da leitura, para que esta cumpra o papel de contribuir na formação de cidadãos críticos e atuantes.


     A LEITURA ENQUANTO INSTRUMENTO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CRÍTICO, E OUTROS APONTAMENTOS


    Dominar a habilidade da leitura traz inúmeros benefícios para os indivíduos, desde os mais genéricos, como se divertir em um momento de lazer, até conseguir desenvolver uma boa vida profissional. Dentro deste mundo de possibilidades há ainda uma diferença entre a leitura despretensiosa, e a leitura mais atenta e crítica.


    Tanto a leitura por lazer, quanto a leitura mais reflexiva têm grande importância na vida do leitor, e uma não deve ser sobreposta a outra, pois ambas têm suas funções e se complementam. Afinal, manter uma leitura “descompromissada” em momentos em que não se tem a obrigação de ler é afinar cada vez mais o hábito, e fazer com que os livros sejam uma peça do cotidiano.


    Seja lendo um material didático, um livro de literatura ou um jornal, o leitor estará inconscientemente aprimorando suas técnicas de escrita, e melhorando o seu vocabulário. Outro ponto a se considerar é o fato de que mesmo havendo na contemporaneidade variadas formas de adquirir conhecimento, a exemplo de vídeos, podcast, séries, filmes e documentários entre outros, o livro, e a leitura ainda continuam a ser a forma mais popular e recomendada de se aprender.


    Cultivar a leitura, no entanto, não é tarefa fácil, principalmente por causa das múltiplas possibilidades citadas acima. Se outrora ler era o principal passatempo, e a principal fonte de desenvolvimento intelectual/crítico das pessoas, é nítido que hoje esta não é uma realidade. Ler tornou-se uma opção dentre outras, e por isso torna-se ainda mais importante que este hábito seja incentivado cada vez mais cedo.


    Há no imaginário popular que incentivar a leitura é uma obrigação apenas da escola, mas cabe aqui ressaltar que embora a escola seja crucial neste processo, é preciso que este pensamento seja cada vez mais diluído, pois o trabalho pedagógico fica mais fácil quando o indivíduo tem incentivo à leitura em outros contextos, e principalmente quando este incentivo se torna algo natural.


    A importância de ressaltar este ponto aqui se dá ao considerarmos que muitos alunos apresentam uma resistência ao estudo escolar justamente por este exigir leituras, assim, desenvolver este hábito, e usá-lo como uma ferramenta diversa é uma obrigação social no sentido mais amplo da palavra, pois inclui as mais diversas instituições que a criança, e posteriormente o adolescente transita. Quanto mais naturalizado este processo for, mais ele deixará de figurar como uma obrigação escolar.


    Assim, um grande desafio quando se pensa na leitura é torná-la algo natural e corriqueiro. Sendo assim, retomo aqui a necessidade de incentivá-la desde os primeiros anos de vida e escolares. O ideal é que após um determinado período o sujeito trilhe seu próprio caminho enquanto leitor desenvolvendo seus gostos, selecionando leituras e se torne autônomo neste grandioso processo. Não é tarefa fácil chegar a este ideal, mas é possível.


    Ao falarmos sobre a importância do hábito da leitura de forma mais ampla nos deparamos com variadas perspectivas sobre o tema, pois como citado, há motivações diferentes para leitura, e estas não podem ser pensadas sobre o mesmo viés, até porque as pessoas não as veem sobre a mesma perspectiva.


    Há quem prefira ler para se divertir, apresentando uma resistência a ler livros mais teóricos, há quem ache que ler por entretenimento seja menos prazeroso que ler para adquirir um conhecimento pontual seja o mais adequado, e há quem se atenha a leituras apenas informativas e entenda que isso o satisfaz enquanto um leito ativo. Todas as perspectivas citadas devem ser levadas em consideração, mas há de se considerar que cada ponto indica um perfil de leitor diferente que foge do leitor voraz que busca os três tipos de leitura.


    Alguns destes modos, culturalmente, são incentivados em momentos e locais pontuais. A leitura por entretenimento, na maioria das vezes é incentivada ainda na infância e ou nos primeiros anos escolares, como se neste período não houvesse a necessidade de se adquirir conhecimentos específicos, e isto pode ser considerado um erro pois engessa o avanço do sujeito.


    Por outro lado, passar a cobrar apenas leituras por obrigação, teóricas e com o foco em aprendizados específicos faz com que o estudante passe a ver a leitura não mais com algo divertido, mas sim como uma fonte pontual de obter conhecimento, deste modo quando o mesmo não sentir a necessidade de adquirir determinada informação não procurar a leitura por entender que esta é fatigante e não lhe trará momentos de prazer.


    A terceira situação que caracteriza leitores que apenas, ou em sua maioria se atém a leituras informativas, a exemplo de notícias cotidianas, restringe também a leitura a mais um mecanismo informativo, e podando as suas outras possibilidades, o que não chega a representar uma perda em si para o leitor, mas que a o mesmo tempo o condiciona e faz com que este não tenha outros conhecimentos para, inclusive, questionar o que lhe está sendo passado pelos veículos informativos.


    Todos estes pontos citados fazem parte de questões ainda maiores, a exemplo de: Quais as ferramentas de leituras disponíveis hoje no Brasil? E principalmente estas ferramentas estão chegando de modo uniforme a todos? Evidentemente que não. Em um país com regiões tão grandes, e uma distribuição de renda tão desigual, ainda não é possível que as ferramentas de leituras cheguem de maneira igualitária a todos.


    Embora tenhamos livros, jornais, revistas, gibis, leitores digitais e a internet de modo geral como formas de se cultivar a leitura no país, sabemos que a maioria das pessoas só têm acesso a livros, e isto por diversos motivos. Além do livro ser a forma mais fácil, barata de se ter contato com a leitura, esta segue sendo também a mais democrática.


    E mesmo o livro tendo estas facilidades, este ainda não é presente da mesma forma em todos os locais que deveria, pois sabemos que há diversas escolas brasileiras que sequer têm uma biblioteca, e isto restringe muito as possibilidades de leitura do aluno, influenciando diretamente em seu processo de desenvolvimento da leitura. O número de bibliotecas públicas também vem decaindo.


    Segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) de 2019 o número de municípios com bibliotecas públicas vem caindo gradativamente desde 2014. A pesquisa1 comparou dados de 2014 até 2018 e constatou que houve uma queda de 97,7% para 87,7%. Podemos apontar que esta redução se dá tanto pelo fato de que com o aumento do uso de outros meios de leitura, em alguns locais a demandas pela ida a bibliotecas tenha sido reduzida.


    A questão é que enquanto em alguns locais está havendo uma redução porque as pessoas estão utilizando outros meios de leitura, devemos apontar que determinadas comunidades nunca tiveram uma biblioteca pública. Este cenário é preocupante, pois as bibliotecas têm um papel social importante devido a sua simbologia para a comunidade a qual está pertence. Além disto, a biblioteca da oportunidade de leitura a quem não tem condições de ter um computador, ou internet em casa, por exemplo.


    Dentro destas questões que envolve a leitura Paulo Freire (1989, p. 80) traz que quanto mais o indivíduo ler, mas este conhece o mundo e tem o desejo de conquistá-lo, e além disto se várias pessoas lerem o mesmo texto, estas terão visões diferentes deste, porque cada uma traz em si já outros textos. Seria assim, a leitura este mundo a ser conquistado, e as bibliotecas o instrumento que permite acesso a essa conquista.


    A leitura antes de tudo é um exercício de paciência, e exercer a paciência se torna parte importante desta conquista. A interpretação, e a apreensão correta do que o texto quer passar requer do indivíduo um ambiente propício e este muitas vezes é um dos desafios do desenvolvimento da leitura, principalmente no ambiente escolar. A maioria das escolas públicas não têm um ambiente confortável para que os alunos possam se dedicar a leitura. Ter um espaço reservado para este momento funciona como uma forma prática e simbólica de demonstrar o quanto ler bem é essencial para a vida.


    A falta de bibliotecas, ou de locais reservados para isso representa uma deficiência do sistema público. Segundo dados apresentados pela pesquisa realizada pelo IBOPE, divulgada em 2016, e encomendada pelo Instituto Pró-Livro, entidade mantida pelo Sindicato Nacional dos Editores de Livros (Snel), Câmara Brasileira do Livro (CBL) e Associação Brasileira de Editores de Livros Escolares (Abrelivros) 81% das pessoas leem em casa e 14% leem em bibliotecas de escolas ou faculdades e apenas 8% utilizam bibliotecas públicas para a leitura.


    Além das questões que envolvem a infraestrutura e oferta dos espaços, outro ponto que deve ser levado em consideração neste processo de valorização da cultura são as metodologias utilizadas pelos professores, estas podem contribuir para a leitura ser vista como algo meramente necessário ou como um momento de prazer.


    Em se tratando deste quesito, muitas vezes incentivar a leitura fica a cargo apenas dos professores de Língua Portuguesa, mas cabe aqui ressaltar que principalmente nos primeiros anos do ensino fundamental, este incentivo deve vir de todos os docentes, ler tem que fazer parte do cotidiano escolar como um todo e deve ser apresentado com algo natural, não como uma demanda apenas do professor de Língua Portuguesa.


    Este ponto é citado por Lemos e Brumes (2010) quando os mesmos ao discutirem a questão do ensino de Geografia citam que:


    É preciso provocar a mudança de pensamento, pensando na formação de um indivíduo participativo e conhecedor do mundo que o cerca, é necessário retomar a questão da leitura criando formas diferenciadas, dinâmicas e atrativas de ler e compreender um determinado texto. (Lemos e Brumes, 2010, p. 4)


    O posicionamento dos citados reforça a ideia de que deve haver um compromisso de todos com o desenvolvimento da leitura no processo de educação. Inez Sautchuk também aponta esta perspectiva textual em “A produção dialógica do texto escrito”, ao falar sobre a importância do texto para o ato comunicativo, a teórica afirma que dentro do ambiente educacional cabe a diferentes disciplinas abordar-lhe problemas e características próprios (Sautchuk, 2003, p. 2), não desprezando o compromisso em desenvolver a leitura e a escritura dos estudantes.


    No que concerne a relação da leitura e da educação, podemos apontar que um dos grandes erros desta relação é quando o ambiente educacional trata leitura como mais uma forma de se conseguir notas para aprovação, esquecendo que esta deve ser repassada como uma necessidade para que se consiga.


    É o que aponta Antônio Joaquim Severino ao prefaciar “A importância do ato de ler”, livro do consagrado Paulo Freire (2005). Severino nos traz que aprender a ler deve ser visto como uma forma de aprender a ler o mundo, compreender o seu contexto, e não como algo mecânico que desvincula a linguagem da realidade.


    Vincular o tipo de leitura oferecido à realidade do sujeito é um dos pontos importantes dentro desta questão, pois faz muito mais sentido, por exemplo, a um aluno negro ler materiais que represente personagens que dialoguem com sua realidade do que materiais totalmente alheios a este.


    Vale a pena ressaltar que não se deseja aqui afirmar que o indivíduo deve ficar restrito apenas a um tipo de leitura, mas sim que deve ser oferecido a estes materiais que dialoguem com sua realidade cultural para que isto funcione como um atrativo. Este movimento fará com que o aluno perceba que ler não é apenas mais uma atividade escolar, mas é também um meio que as pessoas encontram para dialogar com outras pessoas de diferentes partes.


    O contato com as mais diversas culturas é outro ponto a ser citado aqui, ponto este que em muito tem a ver com o processo de reconhecimento da leitura enquanto um instrumento formador do indivíduo. Neste caso, ler permite que se amplie os contatos com culturas que se não fosse através deste instrumento, talvez fosse impossível conhecer.


    Entender a leitura como um meio de ter contato com diferentes culturas, é também atribuir significação ao ato de ler. E esta atribuição faz com que posteriormente o leitor possa utilizar esta leitura de forma prática em sua realidade. Além disso, como bem aponta Grotta, o texto lido pode servir como um meio de intervenção social, ao tempo em que este pode dialogar com as vivências de quem o ler:


    A leitura configura-se como uma atividade linguística que viabiliza ao sujeito angariar subsídios para compreender, participar e intervir em sua realidade. Isto se torna possível pela atribuição de sentidos, através de uma relação dialética entre autor, e leitor e texto. Seguindo essa linha, percebe-se que tal relação será influenciada pelos conhecimentos prévios e pela vivência histórico-cultural do autor e do leitor, sendo o texto um agente mediador entre ambos. (Grotta, 2000, p. 39).


    Há de se ressaltar também que em meio a isto, pensando por exemplo nos primeiros momentos de contato com o texto e desenvolvimento da
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